
MUNICIPAL DE PINDAMONHANGARA 

A Câmara Municipal de Pindamonhangaba, decreta : 

Projeta de lei n2  

Art. 12 	Fica o Prefeito Municipal de Pindamonhangaba, autorizado 
a dar a nome de Padre Claro.Monteiro de Mala, a uma rua, prg 
ça ou travessa desta cidade. 

Art. 2Q 	As-  despesas dee9rrentes da-execução destal.ei serão,  co 
bartas com verba propria do orçamenta vigente. 

Art. 32 	Esta lei entrara em vigor n, data de sua publicaçao ,re- 
vogadas as disposiçoes em contrario. 

Sala das ses Oes, em 1 de junh de 1959 

Vereador Arlindo Paim  



Mouse:Mor Claro Monteiro 
do Amaral muno trabalhou 
e com grande lê em Nossa 
Senhora Aparecida, eflutiu a 
wia alma para o povo. 

letiva cindo, urna grande 
elevação espnitual na 'Capei-
la da Santo - . 

Poucos anos após, em 1901, 
foi paia Saci Manoel do Pa-
valso, na espinhosa tarefa de 
catem. 	ilidi os na nomestb. 

Esl a va biso ciente de talos 
os perigos, sabia das ciladas 
e dos assines dos sertões: 
deu o beijo na CYLIZ e pensou 
na Teu-a de Santa Cruz. Já 
havia conseguido levar lesos 
para os irmãos selvagens no 
Estado do Espírito Santo. Que-
ria plantar o Santo Cruzeiro 
na coe i, no morro de cada 
taba, na luz do guarany (sol) 
ou sob cairá (lua cheia). 

Eia Bauru organizou a sua 
aandelEg; poucas pessoas e 
com um Mino civilizado, en-
trou no ircdo. 

Andou em canoas, piiiatas, 
deixando mimos e presentes 
pelo caminho. 

No inicio de 1901, dia 31 de 
janeiro, houve o primeiro en-
contro com os selvagens e 
Monsenhor Claro que sabia 
o guarani, conversou com os 
finitos. Devido a não obediên-

cia de unia ordem, um da ca-
ravana deu uni tiro para ame- 

ri oni-í.los e flechas vararam 
o ;os 

Monsenhor Claro na canoa. 
lembrava Jesus que estava rui 
meu get do lago de Genesa-
roth e vendo duas barras, en-
trou em nina destas que era 
de Simão, para ensinar O no- 

Monsenhor Claro receba 
Uma Radia dos índios 
gangs e seu corpo foi atingido 
por golpes de caceie, no anu 
nielPio de Penápolls. 

1 1 0] lírio no jardim do céu! 
O seu nome foi dado a ruas 

em algumas cidades. 
Aqui eia Aparecida temos 

a Rua Padre Claro Monteiro 
— é uma descida que vai pa-
ra o Seminário Santo Afonso. 

É uma subida que leva à 
Basílica Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, onde Pa-
dre Claro ergueu o cálice, 
ofertando a hóstia e a Vida. 

Um lírio para o Vaso Espi-
ritual! 

Saca nobre genealogia 

Dissemos de início, q u e 
Monsenhor Cl a r o Monteiro 
era de descendência nobre e 
Para os leitores e estudiosos, 
vamos apresentar a linhagem 
do grande servo de Deus. 

Teve o Monsenhor Claro 
um irmão sacerdote, Padre 
Bento Monteiro de Melo, lin 

ESTAMPAS E CARTOES 
Pelo correio registrado 

i:SPAMPAS A UMA CÔR 

 

ao —10 --- 1960 o de Aparecida 

CAPITULO DA HISTORIA DE APARECIDA 

GENEALOGIA DO VIGARIO DE APARECIDA 
O Primeiro Vigário da ceapelia d'Apparecida», nasceu 

no dia 	de imito de 1851, em Pintlamonhangaha. 
Era de deseendõncia nobre; filho tio Capitão Bento 

Murteiro do Amaral e de dona 'Macia Monteiro Marcardes 
de Meio -é neto do Visconde de Pludamonhaugaba. 

Ordenou se sacerdote em Maciana, no dia P de abril 
de 1383, Salteio Ioga nomeado içario da sua terra 

Foi Immo ido primeiro Vigário de Aparecida, 110 dia 18 
de novembro de 1393, tendo como coadjutor o Padre 
Alves de ¡Ninara, até fl vinda dos Padres Redentoristas 
28 de outubro de 1891, chcg dos da Baviera. 

I
dos mais belos ornamer, los do 
clero paulista; na5ceu a 9 de 
outubro d, 1867, em Finda-
monhan gaba.  

Em 1879 iniciou seus estu-
dos no Colégio Caraça. 

Foi Vigário em Mouica, on 
de fundou um Colégio cujo 
edifício era um templo COO -

Sagrado à 111Streeão e erigiu 
também a Igreja Matriz, • 

Pgeebeu as honras de Cô-
nego em 29 de julho de 1.097 
e anás estar .1 anos em Mo 
coca, foi removido a 17 de ju 
nho de 1904 para Jau, oleie 

serviu a Igreja com zelo e hl 
tel i gC. nela. 

Monsenhor Claro L Tall Itil i7), 
era neto pega parte paierna 
do Capitão Claco Monteiro elo 
Amaral e de dona Francisca 
de Paula de Oliveira Éodoj. 

O avô paterno-  era irmão 
dos Padres Manoel Monteiro 

do Amaral e do Padre Domin-
gos Marcondes Monteiro, elle 

foi Deputado à Assembléia 
Provincial, 

Monsenhor Claro era bis-
neto pela pau te paterna, do 
Alferes Manoel Monteiro de 
Castilho e de dona Antonia 
Marcondes rio Amaral. O Al-
feres Manoel de Castilho, exer-
ceu em Pindamonhangaba, re-
petidas vêzes, Os cargos hon-
rosos ela Governança da Vila, 
entre os quais o de Juiz Or-
dinário em 1773 e 1791, tendo 
feito todos os estudos para 
a carreira sacerdotal e não, 
se ordenando por motivos 
dependentes de sua vontade. 

Foi em Pindarnonhangaba;, 
um dos homens de mais cul-
tura e de maior prestigio. 

Monsenhor Claro Monteiro, 
era neto pela parte materna. 
de Francisco Marcondes Hg' 
IllorO de Melo, Barão e Vis-
conde de Pindamonhangaba e 
de sua primeira mulher, Ana 
Francisca de Mela Era so-
is:Pino do, Doutor Francisco 

• 

ao:" 	a,i a  soou les  Tremem de 
Melo, rps 	o litakão Homem 
de Melo. 

Era 15 neto, pela parle ma-
terna, dr (ganhão Meg' José 
!Tomem de jtielo e de dona 
Maria M condes de Andrade 
e lambem bisneto do Lati:não-
:\ lár Cru cisco thnnem de I\ to-
lo e de Orla Piaria Francisca 
Gunnarã 

Per ÉnYII e Alonsenbor Claro 
Monteiro à gloriosa eslii pe 
dos i\Lor elides que etc 
geracáo produziu mais de vin-
te no távc IS ?OlCetdo CS o Cër-

ia de ri, gEsNe titula l'C'S do  

ImpCsio, enh e os creti \ os e 
yonsin 

Eiõ a lidulga genealogia do 
Primcir 	\ Mario de Aparo 
Vala, 

(Prof. Conceição Borges 
Ribeiro C11111:1111.111 

ES  APARECIDO 

Ei-ani isco Pra 'sedes peite no-
1.ieias de sua irmã Selma Lo 
pes  Pcaxedes que se acha re-
sidindo eia Brasília. 115 %ti- 
l-los 	não I-  elnos noti- 
eiaS. Escreter para ex.130s1. 
12.651, São Pardo. 

X REVISTA IX 
EILAÉARAS 

Am go agricultor, neto 
vista Chácaras e Quintais. 
repectArio completo de ass 
redigida, por uma egilipe 
LalutiS. O preço de avia 
Peça nu: exemplar como a 

FaEt hoje ainda o seu 
Taba tiiauera, 172 	es pe 

COLUNA D 
Recebemos e atendemos as 

cartas dos seguitMs agentes: 
Paulo Recuardes dos San-

tos (Cruzília, MG.) Três ta-
lões de assinaturas. 

baani Piraokabn 
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